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3º SARGENTO BM QBMP 4 (MÚSICO) - TODAS AS ESPECIALIDA-
DES:

a) acordes; b) escala cromática; c) escala geral; d) enarmonia; e) his-
tória da música; f) intervalos; g) modos de escala (maior e menor); h)
modulação; i) série harmônica; j) tons vizinhos e afastados; k) transpo-
sição e ornamentos; l) vozes; m) transposição dos modos litúrgicos; n)
andamento; o) história e compositores dos hinos pátrios brasileiros.

a) Mascarenhas, Mário; Cardoso, Belmira. Curso Completo de Teoria
Musical e Solfejo. Editora Irmãos Vitale. 1º Volume, 1973;

b) Mascarenhas, Mário; Cardoso, Belmira. Curso Completo de Teoria
Musical e Solfejo. Editora Irmãos Vitale. 2º Volume. 8ª edição 1996;
c) Med, Bohumil. Teoria da Música. 5ª ed. revista e ampliada. Brasília-
DF, Musimed, 1996;
d) Priolli, Maria Luísa de Mattos. Princípios Básicos da Música para a
Juventude. 1º Volume. 53ª ed. revista e atualizada. Casa Oliveira de
Músicas, RJ 2012;
e) Priolli, Maria Luísa de Mattos. Princípios Básicos da Música para a
Juventude. 2º Volume. 32ª ed. revista e atualizada. Casa Oliveira de
Músicas, RJ 2012;
f) Bennett, Roy. Uma breve História da Música, 2ª Edição, RJ - Jorge
Zahar Editora, 1986;
g) Grout e Palisca. A situação da música no fim do mundo antigo. In:
História da Música Ocidental. 5ª Edição, Lisboa, Editora Gradiva,
2007. Cap. 1, p. 15-49; e
h) Grout e Palisca. Canto litúrgico e canto secular na Idade Média. In:
História da Música Ocidental. 5ª Edição, Lisboa, Editora Gradiva,
2007. Cap. 2, p. 50-95.

SOLDADO BM QBMP-5 (TELECOMUNICAÇÕES) - TODAS AS ES-
PECIALIDADES

1.1 - Circuitos em Corrente Alternada: Ressonância série; Ressonân-
cia paralela; Frequências de meia potência; Largura de faixa; Fator de
qualidade ou de mérito; Casadores de impedância; Filtros RLC; Filtros
de constantes distribuídas; 1.2 - Sistemas de Transmissão e Recep-
ção Analógica: Modulação em amplitude; Modulação em faixa lateral;
Modulação em frequência e fase; Características dos sistemas; Parâ-
metros dos sistemas; Espectro de frequência; Largura de faixa; Po-
tência transmitida; Análise de diagramas de blocos e de circuitos de
transmissão e/ou recepção. 1.3 - Comunicações Digitais: amostragem,
quantização, relação sinal ruído, transmissão em banda base, modu-
lação por espalhamento. Desempenho de Sistemas em Canal Ruido-
so. Receptor Ótimo. Interferência entre símbolos. 1.4 - Propagação de
Ondas: Espectro de frequência; Características das ondas eletromag-
néticas; Propagação de ondas: superficiais, celestes, espaciais e tro-
posféricas. 1.5 - Princípios de Telecomunicações: Tipo de Informação
em Sistemas de Comunicações. Elementos de um Sistema de Comu-
nicações. 1.6 - Sistemas de Telecomunicações: Sistema de transmis-
são HF/VHF/UHF/SHF. Cálculos de enlace rádio, atenuação e inter-
ferências. Visada direta. Mecanismos de propagação. Zona de Fres-
nel. 1.7 - Meios de Transmissão: Conceitos de Modulação Analógica e
Digital; Guia de ondas; Fibra óptica; Características das linhas de
transmissão; Parâmetros das linhas de transmissão; Componentes em
linha de transmissão; Aplicações das linhas de transmissão. 1.8 - An-
tenas: Características físicas e elétricas; Parâmetros das antenas; Ti-
pos de antenas; Especificações, aplicações e instalações. 1.9 - Redes
de Computadores: Tipos; Classificação; Componentes de uma rede;
Arquiteturas; Protocolos; Cabeamento: coaxial, par trançado. Redes
sem fio; Gerência, desempenho e segura de redes; Servidores. 1.10 -
Telefonia: Acústica; Digitalização de sinais; Rede telefônica; Centrais

telefônicas; Redes de alta velocidade; Redes ópticas; Tráfego telefô-
nico; Telefonia: fixa, celular e IP.

Referências Bibliográficas ALENCAR, Marcelo Sampaio de e QUEI-
ROZ, Wamberto José Lira de. Ondas eletromagnéticas e teoria de an-
tenas. São Paulo: Érica, 2010. ALENCAR, Marcelo Sampaio de. Te-
lefonia Digital. 5 ed. São Paulo: Érica, 2011. EDMINISTER, Joseph A.
Circuitos elétricos. 2 ed. rev. São Paulo: McGraw-Hill. 1991. HAYKIN,
Simon; MOHER, Michael, Introdução aos Sistemas de Comunicação.
2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. HIYOSHI, Edson Mitsugo e SAN-
CHES, Carlos Alberto. Projetos de sistema rádio. 4 ed. São Paulo:
Érica, 2010.

SOLDADO BM QBMP-7 (CORNETEIRO):

Teoria Musical: notas; pauta; clave de sol, clave de fá na 4ª linha;
valores; semitom, tom e alterações; ponto de aumento e de diminui-
ção; ligadura; intervalos simples e compostos: formação, classificação,
inversão e enarmonia; escala - grau; escala maior: forma primitiva; es-
cala menor: forma primitiva, harmônica e melódica; compassos; sín-
cope; contratempo; anacruse; quiálteras; abreviaturas; escala geral.

SOLDADO BM QBMP-8 (MARÍTIMO) NA ESPECIALIDADE MES-
TRE DE LANCHA

a) Simbologia e abreviaturas usadas nas cartas náuticas brasileiras
(Ref. Carta 12.000 (INT-1) da DHN).

b) Navegação estimada e costeira: plotagem de um ponto por coor-
denadas geográficas e por linhas de posição; conversão de rumos e
marcações; determinação da posição de partida e chegada por mar-
cações simultâneas e sucessivas; distância entre dois pontos; deter-
minação do desvio da agulha por alinhamento, curva de desvio da
agulha, declinação magnética, influência da corrente e do vento, uti-
lização de auxílios visuais à navegação (faróis, faroletes, boias e ba-
lizas).
c) Instrumentos náuticos: agulhas (magnética e giroscópica); odômetro
(de fundo e de superfície); prumo de mão; alidades.
d) Operação dos sistemas de navegação por satélite
(GNSS/DGNSS).
e) Noções sobre de estabilidade e flutuabilidade de uma embarca-
ção.
f) Conhecimento e utilização das marés na navegação:
1) comportamento das marés;
2) conhecimento das curvas de marés; e
3) uso de Tábuas de Marés.
g) Conhecimento e uso da Carta Náutica e publicações de auxílio à
navegação.
h) Sistema de Balizamento Marítimo da IALA região “B”, sinais sono-
ros e luminosos.
i) Conceitos básicos de funcionamento e utilização do radar na na-
vegação.
j) Conceitos básicos de funcionamento e utilização do ecobatímetro.
k) Meteorologia: Conhecimento e interpretação de Cartas Sinóticas,
Boletins Meteorológicos, imagens satélite e avisos de mau tempo, ca-
racterísticas das frentes, nevoeiros, nuvens e ciclones extra-tropicais,
conhecimento dos ventos predominantes na costa do Brasil e dos
principais instrumentos meteorológicos.
l) Problemas de navegação costeira e estimada com utilização da car-
ta e publicações náuticas.
m) Comunicações na navegação costeira: conceitos e funcionamento
do sistema VHF, equipamentos, procedimentos, frequências de socor-
ro, chamadas de emergência, chamadas de rotina e trânsito; Rede
Nacional de Estações Costeiras (RENEC).
n) Conhecimento básico do funcionamento do EPIRB e AIS.
o) Conhecimento básico sobre sobrevivência no mar:
1) técnicas e procedimentos para a sobrevivência no mar; e
2) equipamentos de salvatagem, segurança e sobrevivência no mar,
coletes salvavidas, boias circulares, pirotécnicos, balsas salva-vidas e
suas palamentas, botes de abandono.

p) Conhecimento e uso do RIPEAM - sinais sonoros e luminosos; re-
gras de governo; luzes e marcas.

ANEXO II

MODELO DE DECLARAÇÃO PARA CANDIDATOS COM HIPOSSU-
FICIÊNCIA ECONÔMICA

DECLARAÇÃO PARA CONCORRER ÀS VAGAS RESERVADAS AOS
CANDIDATOS COM HIPOSSUFICIÊNCIA ECONÔMICA

Eu,_______________________________________________________,
documento de identidade _________________________, número de
inscrição __________________ no Concurso Público para Provimento
de Vagas para Soldado Bombeiro Militar e 3º Sargento Bombeiro Mi-
litar no Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro, para
concorrer à vaga de __________________
___________________________________, declaro, ser pessoa com
hipossuficiência econômica no momento da inscrição e assumo a op-
ção de concorrer às vagas reservadas para população com hipossu-
ficiência econômica, prevista na Lei Estadual no 7.747/2017, de acor-
do com os critérios e procedimento estipulado no Edital.
Estou ciente de que terei de comprovar a minha condição, bem como
possuir renda familiar per capita de até meio salário-mínimo conforme
previsto em Lei, no Edital do certame.
As informações prestadas nesta declaração são de minha inteira res-
ponsabilidade, estando ciente das sanções penais, administrativas e
civis, no caso de falsidade das informações prestadas.
Declaro também estar ciente de todas as regras previstas na legis-
lação específica e no Edital do concurso.

Rio de Janeiro, ____ de ________________ de 2023.

_________________________________________
Assinatura

ANEXO III

MODELO DE ATESTADO MÉDICO PARA O TESTE DE
APTIDÃO FÍSICA (TAF)

ATESTADO MÉDICO

Atesto, para fins de comprovação junto ao Corpo de Bombeiros Militar
do Estado do Rio de Janeiro, que o(a) Sr.(Sra.)
_______________________________________________, documento
de identidade ______________________, CPF
___________________________, com o número de inscrição
______________, para concorrer à vaga de
________________________, encontra-se em perfeitas condições de
saúde, estando apto(a) a participar do Teste de Aptidão Física (ou
Teste de Habilidades Específicas) constante do Edital do Concurso
Público para Soldado BM (ou 3º Sargento BM) do Corpo de Bombei-
ros Militar do Estado do Rio de Janeiro 2023.
Rio de Janeiro, _____ de ____________ de 2023.

<Nome do Médico>
<Carimbo contendo o CRM do Médico>

__________________________________________________
Assinatura do Médico

ANEXO IV

TESTES E FORMA DE REALIZAÇÃO DO TESTE DE
APTIDÃO FÍSICA

DESCRIÇÃO DAS PROVAS

Prova de corrida de meio-fundo (2400 metros):
O teste será realizado em uma pista de atletismo (400 m) ou em um
local plano e sem obstáculos previamente demarcados;
O candidato deverá percorrer a distância de 2.400 m dentro do tempo
estipulado;
Em nenhum momento o candidato poderá se ausentar do local da
corrida, a não ser que seja autorizado pelo seu fiscal de voltas;
Durante o teste físico o candidato estará autorizado a correr, caminhar
e parar; O candidato não poderá durante a realização do teste físico:
sentar, deitar, rolar, engatinhar, ou realizar qualquer movimento corpo-
ral que descaracterize o objetivo do teste físico (avaliar a capacidade
cardiorrespiratória);
Para o início do teste físico os candidatos deverão estar posicionados
atrás da linha de partida, quando então será comandado “atenção
candidatos”, “prepara”, e então será acionado um silvo curto de apito,
onde todos deverão iniciar seu teste;
Término do teste: quando o candidato ultrapassar o tronco na linha de
chegada, após ter percorrida a distância de 2.400 m;
O candidato não poderá receber qualquer tipo de ajuda física durante
o teste físico;
O candidato deverá se apresentar trajando short, camiseta, meia e tê-
nis. Não sendo autorizada a utilização de sapatilha com pregas;
Os candidatos poderão ainda utilizar boné e dilatador nasal, assim co-
mo transportar garrafa com líquido de sua preferência, desde que não
a jogue no local de realização do teste físico;
O candidato não está autorizado a utilizar fone de ouvido durante a
realização da prova.

Prova de natação (100 metros):
O teste será realizado em uma piscina raiada de 25m ou de 50m,
desde que aplicado em piscina de mesma dimensão para todos os
candidatos;
Será autorizado ao candidato utilizar qualquer estilo para a realização
do mesmo;
Os candidatos não poderão utilizar qualquer equipamento que o fa-
voreça durante o teste (nadadeiras, palmar, roupas especiais e simi-
lares);
Posição inicial: A partida será de dentro da água, onde o candidato
deverá manter contato com uma das mãos na borda da piscina,
aguardando o comando para o início do teste físico;
Os candidatos poderão realizar qualquer estilo de virada, devendo to-
car com qualquer parte do corpo na parede de virada;
Os candidatos não poderão durante a realização da prova agarrar-se
nas bordas, nos separadores de raias flutuantes, nem apoiar e/ou im-
pulsionar os pés no fundo da piscina;
Início do teste: será comandado “atenção candidatos”, “as suas mar-
cas”, e então será acionado um silvo curto de apito, quando todos
poderão iniciar o teste;
Término do teste: quando o candidato tocar na parede interna da pis-
cina após ter nadado a distância de 100 m;
O candidato não poderá receber qualquer tipo de ajuda física para
completar o percurso;
O candidato deverá se apresentar trajando calção de banho (mascu-
lino - sunga ou equivalente), maiô (feminino) e chinelo de dedo para o
teste físico. Caso desejarem poderão ainda utilizar os seguintes equi-
pamentos: touca, óculos, protetor auricular e clips nasal;
Sistema de cronometragem: três cronometristas oficiais tomarão o
tempo de cada candidato; se dois dos três cronômetros oficiais mar-
carem um mesmo tempo e o terceiro for diferente, o tempo registrado
de forma igual será o oficial; se os três estiverem em desacordo, o
intermediário será o oficial;

Prova de Flexão e Extensão MMSS - (tração na barra fixa - Mas-
culino):

Execução do exercício: na posição inicial, a barra deve ser segura
com as mãos em pronação (palma das mãos para frente). Partindo da
posição com os braços esticados e posicionados na largura dos om-
bros. Promover a tração, flexionando os braços, fazendo com que o
queixo ultrapasse a barra, retornando à posição inicial, repetindo tal
movimento por 3 (três) vezes consecutivas, podendo encostar os pés
no solo apenas após a finalização completa de todas as repetições do
exercício;

Não será permitido ao candidato a utilização de qualquer material nas
mãos, bem como auxílio do corpo, que não seja os braços, para pro-
mover a tração, sendo vedado ao candidato executar flexão de quadril
durante a realização da prova.
Caso o candidato, após efetuar a pegada na barra fixa, encoste os
pés no chão, deverá flexionar as articulações do joelho, de modo que
os pés não toquem o solo;
Estará eliminado o candidato que:
Não executar a completa extensão dos membros superiores, após a
contração, durante a execução do exercício;
Não ultrapassar o queixo, transpassando a linha da barra fixa, durante
a realização das fases de contração;
Por qualquer motivo vier a soltar uma ou ambas as mãos da barra
fixa, antes de ter terminado toda a execução da prova;
Por qualquer motivo tocar um dos pés ou ambos no solo, caso não
tenha atingido o índice mínimo solicitado, será considerado inapto;
Tempo: não há tempo estipulado para execução da prova;

Prova de Contração isométrica na barra fixa (Feminino)

Posição inicial: a avaliada deverá se posicionar abaixo da barra fixa,
ao ser comandado “prepara”, a mesma deverá adotar a posição inicial
deverá segurar a barra com ambas as mãos, estando os cotovelos
flexionados, quadris e joelhos em (extensão ou flexionado) sem con-
tato dos pés com o solo, a posição da pegada é "pronada" (com o
polegar envolvendo a barra) e correspondente à distância biacromial.
Execução: Ao silvo de apito ou comando de voz o auxílio será re-
tirado e a avaliada deverá manter-se nesta posição pelo tempo má-
ximo que conseguir, a avaliada deverá sustentar o peso do próprio
corpo, durante o maior tempo possível, mantendo o queixo acima do
nível da barra, o tempo é registrado em minutos, segundos e cen-
tésimos de segundo.
A avaliada poderá ser auxiliada para a adoção da posição inicial isso
fica a critério da mesma, o quadril e joelhos deverão estar em (ex-
tensão ou flexionado) durante o transcorrer do teste;
Verificar o momento em que o queixo deixar de ser mando acima do
nível da barra, ou seja, apoiando sobre esta, quando então deverá
ser marcado o tempo total alcançado;
Não será permitido utilizar os seguintes movimentos acessórios duran-
te o período de isometria: flexão e extensão dos membros superiores
e inferiores (pedalada), ou qualquer tipo de ajuda física durante o tes-
te;
Não será autorizada a utilização de luvas ou qualquer outro material
para apoiar as mãos à barra, e em nenhum momento a avaliada po-
derá apoiar o queixo na barra ou soltar uma das mãos após a to-
mada da empunhadura e execução do exercício;
Não deverá haver o contato das pernas, dos pés ou do corpo da ava-
liada com quaisquer objetos ou auxílios;
Quando houver dois avaliadores (as) cronometristas, o resultado será
o maior tempo registrado, em minutos, segundos e centésimos de se-
gundo.

Prova de Flexão Abdominal (35 repetições):

Posição inicial: o candidato deverá estar deitado na posição decúbito
dorsal (costas em contato com o colchonete), as pernas deverão estar
flexionadas e apoiadas por um militar aplicador, e os pés apoiados no
solo. As pontas dos dedos (indicador, médio e anular) das mãos de-
verão estar fixas às têmporas;
Início do teste: Será comandado “atenção candidatos”, “prepara”, e
então será acionado um silvo curto de apito, onde todos poderão ini-
ciar o teste;
Execução do teste: o candidato deverá manter durante todo o teste
as pontas dos dedos (indicador, médio e anular) das mãos fixadas às
têmporas, e ao realizar a flexão do tronco a frente o cotovelo deverá
tocar os joelhos, logo após o candidato deverá retornar à posição ini-
cial, onde será contabilizado o movimento correto;
Término do teste: Ao ser atingido o tempo de 01 minuto e 00 cen-
tésimos o fiscal acionará o apito com um silvo curto;
O candidato não poderá receber qualquer tipo de ajuda física durante
o teste físico;
O candidato deverá se apresentar trajando short, camiseta, meia e tê-
nis para o teste físico;
O candidato não está autorizado a utilizar fone de ouvido durante a
realização da prova.
O candidato que não obtiver o índice satisfatório em qualquer uma
das provas do exame físico terá direito a uma segunda e última ten-
tativa, em data e horário previstos no cronograma de atividades.
Não será permitido o auxílio mútuo entre os candidatos durante a rea-
lização das provas do exame físico, sendo considerados inaptos àque-
les que o fizerem.
As candidatas gestantes deverão apresentar atestado médico assina-
do e carimbado por médico obstetra com validade de 30 (trinta) dias,
e somente poderão realizar o exame físico se o respectivo médico
obstetra declarar sua aptidão para realização de provas de capacida-
de física.
À candidata que, no dia da realização do Exame, comprove seu es-
tado de gravidez, será facultada nova data para a realização do mes-
mo, após 120 dias a contar da data do parto ou do fim do período
gestacional, de acordo com a conveniência da Administração. Para
tanto, a candidata deverá comparecer na data, no local e no horário
de realização do Exame munida de atestado médico no qual deverá
constar, expressamente, o estado de gravidez e o período gestacional
em que se encontra, bem como a data, a assinatura, o carimbo e o
CRM do profissional que o emitiu.

Não serão levados em consideração os casos de alteração psicoló-
gica ou fisiológica temporária (estados menstruais, indisposições, cãi-
bras, contusões, luxações, fraturas etc.), que impossibilitem a realiza-
ção do teste ou diminuam a capacidade física dos candidatos.

ANEXO V

TESTES E FORMA DE REALIZAÇÃO DOS TESTES DE HABILIDA-
DES ESPECÍFICAS PARA O CARGO DE 3º SARGENTO BM NA
QUALIFICAÇÃO DE BOMBEIRO MILITAR PARTICULAR 4 (MÚSI-
CO)

1 - Os candidatos ao cargo de 3º Sargento BM na qualificação de
bombeiro militar particular 4 (músico) serão examinados, em sede de
THE, acerca da afinação, da precisão rítmica, da fluidez na leitura, da
articulação, do fraseado, do andamento da execução e da adequação
estilística.

2 - O candidato deverá realizar as provas com seu próprio instrumen-
to musical, à exceção dos seguintes instrumentos: piano, contrabaixo
acústico, tuba e instrumentos de percussão.

3 - As provas serão realizadas com a utilização de biombo, de forma
que os candidatos não serão identificados pelos avaliadores.

4 - Qualquer atitude do avaliado no sentido de se identificar ou pro-
mover qualquer sinalização aos avaliadores acarretará imediata elimi-
nação.

5 - As peças musicais de confronto, para cada naipe, a serem exe-
cutadas e avaliadas pela Comissão instituída especificamente para es-
te fim seguem abaixo relacionadas:

a) VIOLINO - Concerto nº 4 de W. A. Mozart 1º movimento e uma
das Partitas de J.S Bach, à escolha do candidato.

b) VIOLA - Concerto de Carl Stamitz em Ré maior, 1º movimento e
uma das 06 suítes de Bach à escolha do candidato.

c) VIOLONCELO - Concerto nº 2 para violoncelo de J. Haydn em Ré
Maior, primeiro movimento e uma das 06 suítes de Bach à escolha do
candidato.

d) CONTRABAIXO (acústico) - Concerto nº 2 de Bottesini em Si me-
nor. 1º movimento. Concerto para contrabaixo Serge Koussevitzky 1º
movimento
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